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Ementa: Usos do passado, historiografia e patrimônio cultural; as relações da sociedade 

com o seu passado (ou “passados”) transmutadas em “dever de memória”, “obsessão 

comemorativa” e “inflação patrimonial”; o campo do patrimônio como espaço de 

conflitos e negociações; o patrimônio como recurso para desafiar e redefinir valores e 

identidades; trajetórias das políticas de preservação do patrimônio cultural: conceitos, 

instrumentos e agentes; a cidade como patrimônio; o popular entre o folclore e o 

patrimônio imaterial; patrimônio e museus sob o giro decolonial; história pública e 

patrimônio; ações educativas em patrimônio e o ensino de história; o profissional de 

história frente ao patrimônio cultural em situações de ensino. 

 

Objetivos:  
● Contribuir para a construção de um conhecimento crítico sobre a configuração do campo 

do patrimônio cultural em sua interface com a história e o papel do(a) historiador(a). 

● Debater o campo do patrimônio como ambiente fértil para entender a maneira como uma 

sociedade trata seu passado por meio da atribuição de valores aos lugares, às práticas e 

aos objetos. 

● Compreender os deslocamentos semânticos do conceito de patrimônio cultural em 

perspectiva com a trajetória das políticas públicas de preservação e a singularidade dos 

processos de patrimonialização. 

● Abordar atividades de pesquisa e ensino de história com vistas a problematizar diferentes 

interpretações de tradições, lugares e práticas sociais que constituem o patrimônio 

cultural urbano. 

 

Conteúdo Programático: 

 

Unidade I: Patrimônio e memória e os usos do passado na contemporaneidade 
a) POLLAK, Michael. Memória, Esquecimento e Silêncio. Estudos Históricos, Rio de 

Janeiro, vol. 2, n. 3, 1989, p. 3-15. (30/08) 

b) HUYSSEN, Andreas. Passados presentes: mídia, política, amnésia. In: Seduzidos pela 
memória: arquitetura, monumentos, mídia. Rio de Janeiro: Aeroplano, 2000.  

c) TRAVERSO, Enzo. A emergência da memória. O passado, modos de usar: história, 

memória e política. Lisboa: Edições UNIPOP, 2012. (06/09) 

d) HARTOG, Françoise. Tempo e patrimônio. Varia História, v. 22, nº 36, 2006. 

https://www.scielo.br/j/vh/a/qhLrpqw77Bgwq8Gv3wbRX4x/?format=pdf&lang=pt  

https://www.scielo.br/j/vh/a/qhLrpqw77Bgwq8Gv3wbRX4x/?format=pdf&lang=pt


e) NOGUEIRA, Antonio Gilberto Ramos. O campo do patrimônio cultural e a história: 

itinerários conceituais e práticas de preservação. Antíteses, v.7, n.14, Londrina: UEL, 

2014.  

f) NOGUEIRA, Antonio Gilberto Ramos; RAMOS FILHO, Vagner Silva. Afinal, o que é 

patrimônio? Conceitos e suas trajetórias. In: Curso Formação de Mediadores de 

Educação para Patrimônio, v.1. Fortaleza: Fundação Demócrito Rocha, 2020. (13/09) 

g) POSSAMAI, Rita Rosane. O lugar do patrimônio na operação historiográfica e o 

lugar da história no campo do patrimônio. Anos 90, v. 25, nº 48, Porto Alegre, 2018. 

https://seer.ufrgs.br/anos90/article/view/83688/51360   

 

Unidade II: Políticas de preservação do patrimônio: conceitos, instrumentos e 

agentes 
a) CHUVA, Márcia. Por uma noção de patrimônio cultural no Brasil. Revista do 

Patrimônio. Rio de Janeiro: IPHAN, 2012.  

b) NOGUEIRA, Antonio Gilberto Ramos Nogueira. O lugar do Ceará nas políticas de 

preservação do patrimônio cultural nos anos 1980: entre os domínios da cultura e a 

emergência do turismo. Anais do Museu Paulista: estudos de cultura material/dossiê 

Democracia, Patrimônio e Direitos: os anos 1980 em perspectiva, 2020. (20/09) 

c) NOGUEIRA, Antonio Gilberto Ramos; RAMOS FILHO, Vagner Silva. Patrimônio e 

Cultura Popular. In: Dicionário temático de patrimônio: debates contemporâneos. 

CARVALHO, Aline; MENEGUELLO, Cristina. Campinas: UNICAMP, 2020. (20/09) 

d) ARANTES, Antonio Augusto. A salvaguarda do patrimônio cultural imaterial no 

Brasil. In: Inovação cultural, patrimônio e educação. BARRIO, Ángel Espina, MOYYA, 

Antonio, GOMES, Mário Hélio (Orgs.). Recife: Fundação Joaquim Nabuco/Massangana, 

2010.  

e) ARANTES, Antonio Augusto. Salvaguarda, um dispositivo-chave de gestão 

patrimonial. In: SANT’ANNA, Marcia; QUEIROZ, Hermano (Orgs.). Em defesa do 

Patrimônio Cultural: percursos e desafios. Vitória: Milfontes, 2021. 

f) Hildebrando Maciel Alves e o João Pedro (Tesouro vivo do Ceará). A construção de um 

lugar para o Ceará nas políticas de patrimônio – o caso dos tesouros vivos da cultura e 

algum/a Mestre/a da Cultura (a combinar)  

 

Unidade: III: Historiografia, patrimônio e Cidades 

 
a) BRESCIANI, Estella. Cidade e história. In: OLIVEIRA, Lucia Lippi (Org.) Cidade: 

história e desafios. Rio de Janeiro: FGV, 2002. (04/10) 

b) FELDIMAN, Sara. Patrimônio e cidade. In: CARVALHO, Aline; MENEGUELLO, 

Cristina (Orgs.) Dicionário temático de patrimônio: debates contemporâneos. Campinas: 

editora da UNICAMP, 2020.  

c) MENESES, Ulpiano. A cidade como bem cultural - Áreas envoltórias e outros 

dilemas, equívocos e alcance da preservação do patrimônio ambiental urbano. In: 

MORI, Vitor Hugo. Patrimônio: atualizando o debate. São Paulo: IPHAN, 2006. (18/10) 

d) LEITE, Rogério Proença. Contra-usos e espaço público: notas sobre a construção 

social dos lugares na Manguetown. Revista Brasileira de Ciências Sociais, nº 49, vº 17, 

2002.  

e) FLORÊNCIO, Edilberto. "Processos de patrimonialização em Sobral: o sertão cearense 

e seu patrimônio cultural". Uma doce lembrança: Sabores, saberes e o processo de 

patrimonialização dos fartes em Sobral-CE.  

f) VERAS, Alexandra Sablina do Nascimento. Usos do passado, memória e apropriação 

do patrimônio industrial em Parnaíba, Piauí (1940, 1970-1980, 1990-2019). Dissertação 

– Universidade Federal do Ceará, Programa de Pós-graduação em História Social, 

Fortaleza (CE), 2015.  

 

Unidade IV: cidade (i)material, espaços públicos e inventários  

https://seer.ufrgs.br/anos90/article/view/83688/51360


a) NOGUEIRA, Antonio Gilberto Ramos. Inventários, espaço, memória e sensibilidades 

urbanas. Educar em Revista, n. 58, Curitiba, 2015, p. 37-53.  

b) NOGUEIRA, Antonio Gilberto Ramos; NOGUEIRA, André Aguiar. Patrimônio 

cultural do litoral de Fortaleza: Os desafios da pesquisa histórica. Revista Tempos 

Históricos. Volume 20, UNIOESTE, Marechal Cândido Rondon.1º Semestre de 2016.  

c) VIEIRA NETO, João Paulo. Museologia Social e inventários participativos: 

contranarrativas e participação social nos processos de patrimonialização. In: 

NOGUEIRA, Antonio Gilberto Ramos Nogueira (Org.). Patrimônio, Resistência e 

Direitos: histórias entre trajetórias e perspectivas. Vitória: Milfontes, 2022. 

d) VIANA Jr, Mário Martins; NOGUEIRA, Antonio Gilberto Ramos. Enfrentando a 

berlinda: usos públicos da História e patrimônio cultural no sertão cearense. Estudos 

Ibero-Americanos: História Pública na América Latina: Mediações do passado, 

demandas sociais e tempo presente, v. 47, nº 2, PUC-RS. (08/11) 

  

Unidade V: Patrimônio cultural, ações educativas, educação patrimonial, ensino de 

história 
a) GONCALVES, Janice. Da educação do publico à participação cidadã: sobre ações 

educativas e patrimônio cultural. Mouseion, Canoas, N. 18, dezembro 2014.  

b) GIL, Carmem Zeli de Vargas; MEINERZ, Carla Beatriz. Educação, patrimônio 

cultural e relações étnico-raciais: possibilidades para a decolonização dos saberes. 

Horizontes, Itatiba v. 35, n. 1, 2017.  

c) BAUER, Leticia Brandt; BORGES, Viviane Trindade. O patrimônio cultural e a história 

pública: observações sobre os embates contemporâneos. Revista NUPEM, Campo 

Mourão, v. 11, n. 23, p. 48-58, maio/ago. 2019.  

d) Live: Dige Finder: "O insustentável fardo do passado: monumentos infames, memórias 

difíceis e histórias a contrapelo"  

 

 

Metodologia: 

Aulas expositivas dialogadas, com discussão/análise de artigos e estudos sobre os temas 
abordados na disciplina; seminários; lives (convidados). Utilização de recursos de 
diferentes mídias.  

Avaliação: 
Seminários sobre os textos de referência das aulas. Cada discente será obrigatoriamente 
debatedor(a) de dois dos textos de referência. Em cada seminário todos(as) serão 
debatedores(as). 
Elaboração de um ensaio de 5 a 7 laudas articulando a bibliografia trabalhada e o objeto de 
estudo. 
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práticas. In Alice Duarte (ed.), Seminários DEP/FLUP, v.1. Porto: Universidade do Porto, 

Faculdade de Letras, 2020 
FELDIMAN, Sara. Patrimônio e cidade. In: (CARVALHO, Aline; MENEGUELLO, Cristina 

(Orgs.) Dicionário temático de patrimônio: debates contemporâneos. Campinas: editora da 

UNICAMP, 2020 

FLORÊNCIO, Edilberto. "Processos de patrimonialização em Sobral: o sertão cearense e seu 

patrimônio cultural". Uma doce lembrança: Sabores, saberes e o processo de 

patrimonialização dos fartes em Sobral-CE. 

GIL, Carmem Zeli de Vargas; MEINERZ, Carla Beatriz. Educação, patrimônio cultural e 
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vol. 2, n. 3, 1989, p. 3-15.  
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CERTEAU, Michel de. Andando na cidade. In: Revista do Patrimônio Histórico e Artístico 

Nacional: Cidade. Rio de Janeiro: IPHAN/Minc, nº 23, 1994. 

CHOAY, Françoise. A Alegoria do Patrimônio. São Paulo: UNESP, 2006.  
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